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APRESENTAÇÃO

A imagem do caleidoscópio pode representar de maneira satisfatória este 
segundo volume de A senda nos estudos da Língua Portuguesa, isso porque – sendo 
o referido aparelho óptico formado internamente por pequenos fragmentos de vidro 
colorido e espelhos inclinados, que, através do reflexo da luz exterior, apresentam 
combinações variadas a cada movimento – os trabalhos que compõem o volume 
partem de diferentes veredas do âmbito das linguagens para se unirem e oferecerem 
um panorama diverso e complexo de estudos que, dependendo do movimento e 
da perspectiva de quem olha/lê, pode apresentar múltiplos caminhos (ou sendas, 
como bem registramos no título) que, contemporaneamente, a Língua Portuguesa 
percorre no âmbito das pesquisas acadêmicas.

Do lugar de que olhamos para o caleidoscópio agora, como organizadores da 
obra – que é a experiência de quem olha para cada fragmento de vidro colorido, 
cada um por sua vez –, cabe fazer alusão à temática de cada capítulo-fragmento, na 
tentativa de transmitir a multiplicidade de enfoques que as linguagens recebem aqui. 
Assim, cabe listar como temáticas dos capítulos, na ordem que aqui aparecem: o lugar 
e o papel da linguagem oral nas relações de ensino-aprendizagem da língua, tomando 
como pontos de investigação as proposições didáticas em materiais selecionados pelo 
Plano Nacional do Livro Didático e a exploração e a sistematização da proficiência 
das habilidades relacionadas à linguagem oral, assim como fazem com a leitura e a 
escrita; os resultados da experiência de planejamentos e materiais visando a atender 
questões práticas do ensino da Língua Inglesa na Educação Básica, protagonizada 
pelo subprojeto PIBID Letras/Inglês da Universidade Estadual de Goiás (UEG), 
Campos Belos; os problemas concernentes à elaboração e codificação da norma 
padrão no Brasil, tendo em vista seu papel na consolidação da variedade nacional 
brasileira e, por conseguinte, no fortalecimento do discurso acerca do pluricentrismo 
do português; a futuridade no português brasileiro verificado na oralidade e a sua 
ocorrência em outra face da língua: a escrita; a literatura brasileira diaspórica e os 
hibridismos culturais e linguísticos.

Ainda no campo das trocas entre a Língua Portuguesa e a Literatura, 
são disponibilizados mais dois capítulos: um sobre a hibridização dos gêneros 
impulsionada pela modernidade, que propiciou aos autores uma nova estética dentro 
na criação literária, tendo como corpus de análise crônicas de Fabrício Carpinejar; e 
outro sobre o ensino da literatura à luz da complexidade e da transdisciplinaridade. 
Voltando ao campo da Língua Portuguesa, o capítulo seguinte trata do ensino de 
Português – Língua Estrangeira (PLE), na República Popular da China (RPC), e 
a abertura para o ensino do Espanhol no referido país. Os temas dos capítulos 
que vêm na sequência são: a maneira como o livro didático aborda questões 
relacionadas ao gênero textual/discursivo e como orienta os docentes à prática do 
ensino fundamentado neles, uma vez que tal compreensão é importante para a 



avaliação de como as teorias de gênero vêm sendo transpostas didaticamente para 
a realidade escolar do Ensino Fundamental; a fala e a escrita, a partir da análise de 
duas situações discursivas produzidas por um sujeito político, quais sejam: um texto 
escrito, lido no Plenário do Senado Federal, em dezembro de 2012, por um Senador 
da República, filiado ao Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), e um texto oral, mais 
precisamente uma entrevista radiofônica concedida pelo sujeito, em agosto de 2013, 
a uma estação de rádio de uma cidade do interior de Pernambuco; a avaliação do 
livro didático Terra Brasil, utilizado como instrumento de transmissão da língua e 
cultura brasileira inserido no curso e estratégia metodológica do Centro de Cultura 
Brasileiro em Telavive, enquanto material didático e instrumento adotado como 
“ponte” para a formação de um imaginário coletivo condutor à realidade brasileira em 
termos culturais e linguísticos, relevante no contexto sociolinguistico particularmente 
heterogêneo de um país de imigração recente como Israel. 

À continuação, surgem como temas dos capítulos: uma reflexão no contexto da 
genealogia da ética de Michel Foucault a respeito de práticas do sujeito em relação a 
si mesmo, em termos de cuidados e estetizações do próprio corpo e da subjetividade; 
a escrita colaborativa on-line, intermediada pelo docente, e sua contribuição para a 
melhoria do processo de produção textual dos discentes, a partir de reflexões teóricas 
e de uma metodologia que propôs a produção textual do gênero crônica valendo-
se do Google Docs, com uma turma de 1ª série do Curso Técnico de Agroindústria 
Integrado ao Ensino Médio do Instituto Federal do Norte de Minas de Gerais (IFNMG), 
campus Salinas; o discurso construído em um texto acerca da educação corporativa, 
entendida como pertencente ao pilar da Responsabilidade Social, que focou a 
situação enunciativa explicitada em uma produção textual veiculada no Relatório de 
Sustentabilidade 2014 de uma multinacional de capital aberto, a Marcopolo, a partir 
de três análises: a dos dados linguísticos, a dos argumentos e a das estratégias de 
comunicação empreendidas no texto selecionado para o estudo.

Os últimos capítulos da coletânea tratam: da educação bilíngue para surdos 
(a oportunidade de aprender a língua de sinais), bem como a compreensão dessa 
língua espaço-visual e o papel que ela exerce dentro da escola para o aluno surdo 
e nas relações entre professor-aluno, no momento das atividades pedagógicas; da 
elaboração de estratégias para a prática pedagógica do ensino de Língua Portuguesa 
para estrangeiros, como interação e cultura, no contexto nacional e local, considerando 
as perspectivas de aprendizagem dos alunos no Curso de Português para Estrangeiros, 
no âmbito da Universidade Estadual do Maranhão; da realização linguístico-textual 
das operações da interpelação do outro e da referência ao outro (re)conhecidas 
como formas de tratamento, em função da noção de gêneros de texto, perspectivada 
pelo Interacionismo Sociodiscursivo; da importância do léxico na compreensão da 
linguagem matemática e a relação que, efetivamente, se estabelece entre a língua 
portuguesa e a linguagem matemática, uma vez que o não entendimento da primeira 
poder-se-á associar, de forma direta, ao desconhecimento do vocabulário utilizado 



e à incompreensão da segunda; da didática da linguagem escrita dos professores 
dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, tomando a alfabetização como processo 
discursivo e um processo de construção de sentidos – no qual se aprendem, pelo 
uso, as funções sociais da escrita, as características discursivas dos textos escritos, 
os gêneros utilizados para escrever e muitos outros conteúdos de diferentes áreas 
do conhecimento mediatizados pela interação, interlocução e interdiscursividade; 
dos critérios de identificação e análise de unidades fraseoterminológicas da energia 
solar fotovoltaica.

Os estudos apresentados foram produzidos por pesquisadores de diversas 
instituições nacionais e estrangeiras, como o leitor poderá perceber na abertura 
de cada texto. As metodologias de pesquisa também são diversas, uma vez que a 
multiplicidade só pode ser a marca de uma coletânea que é organizada a partir de 
uma chamada com abertura para o diverso. 

Agora, cabe ao leitor que chegou até a obra-caleidoscópio mirá-la a partir do 
seu enfoque e buscar no conjunto de perspectivas que a experiência da leitura que 
um artefato tão diverso pode oferecer, os textos que são do seu interesse. Que a 
experiência da leitura seja tão interessante quanto é olhar para um ponto fixo pelo 
enquadramento do caleidoscópio.

Fabiano Tadeu Grazioli
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RESUMO: Este artigo visa estudar o discurso 
construído em um texto acerca da educação 
corporativa, sendo esta entendida como 
pertencente ao pilar da Responsabilidade 
Social, o qual compõe o tripé da Sustentabilidade 
Empresarial, tema recorrente nas publicações 
organizacionais. A investigação empreendida 
focou a situação enunciativa explicitada em 
uma produção textual veiculada no Relatório de 
Sustentabilidade 2014 de uma multinacional de 
capital aberto, a Marcopolo. Essa situação foi 
estudada a partir da embreagem enunciativa 
(de pessoa, tempo e espaço), servindo 
precipuamente para a construção discursiva da 
corporação em questão. Para tanto, foi utilizado 

como aporte teórico pressupostos da Retórica e 
da Análise do Discurso de linha francesa, sendo 
esta última também a metodologia utilizada para 
a feitura deste trabalho. Igualmente, de forma 
complementar, a teoria da Sustentabilidade 
Empresarial foi usada para a compreensão 
do objeto de estudo escolhido. Para se 
empreender este artigo e se chegar no resultado 
esperado acerca da construção do discurso em 
questão, foram realizadas três análises: a dos 
dados linguísticos, a dos argumentos e a das 
estratégias de comunicação empreendidas no 
texto selecionado para o estudo.
PALAVRAS-CHAVE: Análise do Discurso. 
Retórica. Argumentação. Educação Corporativa. 
Sustentabilidade Empresarial. 

ABSTRACT: This article aims to study the 
discourse constructed in a text about corporate 
education, which is understood as belonging 
to the pillar of Social Responsibility, which 
composes the tripod of Corporate Sustainability, 
a recurring theme in organizational publications. 
The research undertaken focused the explicit 
situation in a textual production published in the 
Sustainability Report 2014 of a publicly traded 
multinational, Marcopolo. This situation was 
studied from the enunciative clutch (of person, 
time and space), serving mainly for the discursive 
construction of the corporation in question. 
In order to do so, theoretical assumptions 
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of Rhetoric and French Line Discourse Analysis were used as the theoretical input, 
the latter being the methodology used to make this work. Also, in a complementary 
way, the Corporate Sustainability theory was used to understand the chosen study 
object. In order to undertake this article and to arrive at the expected result about the 
construction of the speech in question, three analyzes were carried out: the linguistic 
data, the arguments and the communication strategies undertaken in the text selected 
for the study.
KEYWORDS: Discourse Analysis. Rhetoric. Argumentation. Corporative Education. 
Corporate Sustainability.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A palavra sustentabilidade, nos últimos anos, adentrou vários textos e levantou 
várias questões, abordando, principalmente, os limites e o “preço socioambiental” do 
atual modelo de Desenvolvimento Econômico – “[…] é um fenômeno histórico que 
passa a ocorrer nos países ou estados-nação que realizam sua revolução capitalista, 
e se caracteriza pelo aumento sustentado da produtividade ou da renda por habitante, 
acompanhado por sistemático processo de acumulação de capital e incorporação 
de progresso técnico” (Bresser-Pereira, 2006, p. 1) – e as práticas de Governança 
Corporativa – “[…] é o sistema pelo qual as empresas e demais organizações são 
dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre sócios, 
conselho de administração, diretoria, órgãos de fiscalização e controle e demais 
partes interessadas” (IBGC, 2016) –, fundamentando, entre outros aspectos, a 
ética no ambiente de negócios. Isso deu-se porque o homem contemporâneo 
encontra-se em um dilema sem precedentes: crescer financeira e economicamente, 
mas conservar o planeta vivo para manter a espécie humana e demais espécies, 
garantindo também a manutenção da matéria-prima e da produção industrial e, 
consequentemente, a perpetuação das companhias, das atividades empresariais e 
dos resultados econômico-financeiros.

A insustentabilidade do modelo atual de desenvolvimento tornou-se tema de 
discussões nas mais diversas esferas da sociedade. No final do último século, a 
conservação do planeta passou a despertar maior preocupação, à medida que 
aumentavam as pesquisas científicas, cada vez mais precisas, em decorrência das 
novas tecnologias e dos fatos e dados, registrados e disponíveis, o que contribuiu 
para uma melhor compreensão da sociedade acerca das consequências negativas da 
degradação ambiental. Capra (1982), inclusive, atribui este movimento à emergência 
do pensamento e da biologia sistêmica, das redes complexas, todos advindos da 
revisão que a física quântica realiza do pensamento cartesiano e reducionista das 
ciências de matriz newtoniana. Assim as empresas incorporaram igualmente essa 
preocupação e as difundiram em seus programas de educação corporativa.

Conduzir os negócios de maneira sustentável, segundo Duarte (2008), é 
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estabelecer um compromisso de longo prazo com a integridade do meio ambiente e 
com os princípios de responsabilidade social. Esse pacto, que as organizações fazem 
com o futuro da Terra e dos seres humanos, é mensurado por meio de iniciativas, 
as quais levam em conta o uso responsável dos recursos necessários, sejam esses 
humanos, econômicos, sociais ou ambientais, para que uma organização desenvolva 
suas atividades. Uma postura como essa transformaria a empresa em um agente 
econômico ativo no desenvolvimento das regiões em que atua. Ainda de acordo com 
essa visão contemporânea, tal condição se reverte em diferencial de longo prazo 
para as corporações, pois confere vantagem competitiva e construção de imagem 
positiva. Esta pode ser apreendida a partir da construção do ethos organizacional 
construído de forma discursiva. Dantas (2009, p. 86-87) adverte que 

A estratégia de sustentabilidade empresarial [...] deve [...] basear-se no 
desenvolvimento de um vasto conjunto de práticas e processos, apoiados em três 
vertentes, que consideramos como de grande importância para as organizações 
– a econômica, a ambiental e a social [...]. 

Félix (2009, p. 12) ratifica a posição de Dantas ao verbalizar que “o tripé da 
sustentabilidade chega, assim, para orientar as tomadas de decisão do primeiro, 
segundo e terceiro setores [...]” (Figura 1).

Figura 1 – Tripé da sustentabilidade e conceito de Desenvolvimento Sustentável
Fonte: Félix (2009, p. 12).

Observa-se, dessa maneira, que a “Responsabilidade social e ambiental pode 
ser considerada um dos pilares da sustentabilidade nos negócios” (Sardinha, 2009, 
p. 45).

Cabe então entender o que vem a ser o termo “sustentabilidade”, o qual 
possui vários significados, mas que, para efeitos desta proposta verbalizada neste 
documento, será entendido como

[...] prover o melhor para as pessoas e para o ambiente no presente e com vista 
ao futuro. Assim, a sustentabilidade está ligada a uma visão de longo prazo e se 
constitui em fator de motivação para a organização que consegue conduzir suas 
ações de forma ética.
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A empresa precisa contribuir com o desenvolvimento da sociedade, monitorando 
os impactos econômicos, sociais e ambientais de suas ações em relação às 
diversas partes interessadas. A preocupação com seus stakeholders é primordial 
para as operações sustentáveis de uma organização (Naves, 2009, p. 202).

Essa preocupação com os públicos de interesse e com a ética termina por gerar 
“[...] melhorias da qualidade de vida e um novo modo de pensar o bem-estar humano” 
(Sardinha, 2009, p. 45), as quais são consequências naturais da Responsabilidade 
Social Empresarial (RSE). Assim, Sardinha (2009, p. 45) afirma que 

A adoção de práticas de RSE, mesmo que a empresa não obtenha ganhos 
econômicos, faz a empresa obter aumento do seu capital reputacional, afirma 
Zilberstajn (2000 apud DAher et al., 2006), que enfatiza também que esse efeito 
se dará sem que haja um desarranjo entre os interesses dos acionistas e das 
outras partes interessadas. Assim, fica evidente que a responsabilidade social 
das empresas deve considerar todos os atores ou todas as pessoas que estão ou 
são interessadas em suas decisões e ações.

A Teoria do Capital Humano, formalizada por Theodore Schultz (1967) e depois 
atualizada por Stewart (1998), consegue dar conta de entender o ser humano como um 
dos principais fatores de produção de riqueza, através do conhecimento como forma 
de capital. Nesse sentido, a educação passou a ser valorizada como um elemento 
de investimento e importância. Assim, entende-se que o capital humano consiste no 
acúmulo de todos os investimentos em educação, treinamento, saúde, migração e 
outros fatores que aumentam a produtividade individual e, consequentemente, os 
ganhos. 

As inversões na formação do capital humano são cada vez mais vistas como 
essenciais para o sucesso dos grandes agentes econômicos, os quais investem 
em condições de clima social e organizacional que facilitam o intercâmbio de 
conhecimentos (Collins; Smith, 2006).

Cunha (2007, p. 28) afirma que

A chave da teoria do capital humano é o conceito de que a aquisição de mais 
conhecimentos e habilidades aumenta o valor do capital humano das pessoas, 
aumentando sua empregabilidade, produtividade e rendimento potencial. 
Consequentemente [sic], o investimento em educação leva a um aumento de renda 
futura, além de ocupar uma posição destacada no progresso das sociedades na 
forma de bem-estar social e inovação tecnológica.

Dessa forma, neste artigo, estudar-se-á como o discurso acerca da educação 
corporativa que perpassa pela Responsabilidade Social que compõe a Sustentabilidade 
Empresaria é construído em um texto que versa sobre essa preocupação com os 
recursos humanos e foi publicado no Relatório de Sustentabilidade (RS) de uma 
grande corporação brasileira, a Marcopolo S.A. Documento esse que visa cumprir 
esse interesse e comunicar esses atos sustentáveis empresariais e se transformaram 
na principal ferramenta com essa finalidade. Segundo Duarte (2008, p. 85), o RS é o

Resultado de um conjunto de dados e de indicadores dos investimentos, além 
das iniciativas de cunho social direcionadas aos diversos públicos com os quais 
a empresa interage, esses relatórios cumprem a função de conferir transparência 
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e dar visibilidade desses feitos, levando informações não apenas aos acionistas 
das companhias (shareholders, no jargão do mercado), mas também a um número 
maior de públicos estratégicos (stakeholders) [...].

Para realizar este trabalho, utilizar-se-á dois campos do saber, a Retórica e a 
Análise do Discurso (AD) de linha francesa.

Aristóteles a define a primeira como sendo a que se ocupa “[...] da arte da 
comunicação, do discurso feito em público com fins persuasivos” (Aristóteles, V 
a.C./1998, p. 22), sendo entendida também como a capacidade de descobrir o que é 
adequado a cada caso em específico cuja finalidade seja persuadir.

Segundo Meyer, Carrilho e Timmermans (2002, p. 50), a maior inovação 
impressa por aquele pensador está na “[...] sistematicidade através da qual ele 
integra três elementos fundamentais do discurso [...]”: o ethos – quem fala –, o 
lógos – argumento apresentado – e o páthos – a quem se dirige. Cada um desses 
desempenha um papel fundamental, que se complementa com o dos outros numa 
articulação complexa. Aristóteles afirmou que a persuasão fornecida pelo discurso 
pode ser de três espécies: a que reside no caráter moral do orador, ou seja, no 
ethos; a advinda do modo como se dispõe o ouvinte, focalizada no páthos; e, por 
fim, a centrada no próprio discurso devido àquilo que este demonstra ou parece 
demonstrar, ou seja, no lógos.

Deter-se-á a atenção, neste estudo, apenas no primeiro desses casos. Para se 
conseguir persuadir pelo caráter, o discurso deve ser montado/proferido de tal forma 
a passar a impressão de que o orador é digno de fazê-lo. Aristóteles (V a.C./1998) 
acreditava que o ser humano está sempre mais propenso a acreditar com maior 
firmeza/convicção e de maneira mais rápida em pessoas tidas como de bem e 
honestas – hoje, essas seriam classificadas como competentes e reconhecidas no 
que fazem – ou seja, um dos segredos da persuasão está no orador passar uma 
imagem favorável de si mesmo, imagem essa que deve seduzir o auditório e captar 
a benevolência e a simpatia deste. Esta representação do orador é o próprio ethos, 
equivalendo ao caráter que o orador atribui a si mesmo pelo modo como exerce 
sua atividade retórica. Trata-se da aparência que lhe confere a fluência, bem como 
a escolha das palavras e dos argumentos. O ethos funcionaria como um elemento 
que reforçaria a plausibilidade da argumentação exposta, o que, não se deve tanto 
aos aspectos morais do orador, mas sim àquilo que é resultado do próprio discurso, 
o que é vital, neste tocante, é que a confiança imputada no orador seja um “efeito” 
do discurso deste.

A argumentação igualmente termina por auxiliar na construção do ethos. Para 
Philippe Breton (1999, p. 26), “[...] argumentar é raciocinar, propor uma opinião 
aos outros dando-lhes boas razões para aderir a ela”. Dessa forma, o orador pode 
usar mais esse elemento para ajudá-lo no seu intento persuasivo e na construção 
discursiva/textual, como também alguns conceitos da AD devem ser analisados para 
que melhor se abarque um discurso/texto.
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Assim urge entender o que constitui a AD de linha francesa, a qual é entendida 
como uma disciplina relativamente recente, originando-se na França na década de 
60 do século passado, constituindo-se num espaço de questões criadas pela relação 
entre três campos do conhecimento: a Linguística, o Marxismo e a Psicanálise. Como 
o próprio nome indica, seu foco centra-se no estudo discursivo.

Visto isso, cabe entender o que vem a ser o discurso. Segundo Orlandi (2002, 
p. 21), esse pode ser conceituado como sendo “efeitos de sentido entre locutores”, 
sabendo-se que esse “[...] tem sua regularidade, tem seu funcionamento que é 
possível apreender se não opomos o social e o histórico, o sistema e a realização, 
o subjetivo ao objetivo, o processo ao produto” (Orlandi, 2002, p. 22). Também 
pode ser compreendido como sendo um modo de apreensão da linguagem, sendo 
esta entendida como a atividade de sujeitos inseridos em contextos determinados 
(Maingueneau, 2002, p. 43). “É o lugar do encontro entre o linguístico [sic] e as 
condições sócio-históricas [sic] constitutivas das significações, e a AD se constrói 
nesse encontro” (Baccega, 1998, p. 90). Todo discurso tem condições de produção 
específicas e estas são denominadas de enunciações e determinam a elocução 
de um discurso e não de outros, uma vez que se referem a “[...] determinadas 
circunstâncias, a saber, o contexto histórico-ideológico e as representações que o 
sujeito, a partir da posição que ocupa ao enunciar, faz de seu interlocutor, de si 
mesmo, do próprio discurso etc.” (Mussalim, 2001, p. 116).  

Num discurso, deve-se identificar o “enunciador”. Na visão de Ducrot (1987, p. 
193), seria um ser de pura enunciação, que determina o ponto de vista a partir do 
qual os acontecimentos são apresentados, denominado de “sujeito da enunciação”. 
Salienta-se que o enunciador é, aqui, um efeito do enunciado, admitindo-se que há 
enunciados sem enunciadores, já que estes podem ou não se manifestar naqueles. 
Esse é o caso dos textos sem embreantes, sem marcas de subjetividade – se é que 
isso é possível. Nesse plano de enunciação, os eventos/textos “comunicam” por si 
mesmo.

Se o enunciador é responsável pela produção do discurso, existe o “co-
enunciador” o qual se responsabiliza pela recepção discursiva, ou seja, seria um 
correlativo ao enunciador, uma vez que a enunciação determina uma co-enunciação, 
na qual dois sujeitos desempenham papéis ativos. O co-enunciador corresponde ao 
que se denominaria de “destinatário direto” (Maingueneau & Charaudeau, 2004, p. 
156) do discurso. Ao enunciador e seu correlato, atribui-se um “lugar” enunciativo. 

Benveniste (1995) afirma, no tocante da subjetividade, que “[...] é a capacidade 
[...] [de] se propor como ‘sujeito”. Igualmente identifica as formas disponibilizadas 
pela língua para essa finalidade: o pronome “eu” – que é a própria consciência de 
si mesmo –; o pronome “tu” – que advém do contraste com o “eu” – (esses dois 
constituem a denominada “intersubjetividade”); as formas temporais; as indicadoras 
da dêixis e os verbos modalizadores conjugados na primeira pessoa. 

Ao ampliar esse inventário de marcadores de subjetividade, Kerbrat-Orecchioni 
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(1993) acrescenta, aos propostos por Benveniste (1995), os modalizadores/ 
caracterizadores/adjetivos – os quais são formas indicadoras da atitude do sujeito 
falante frente a seu interlocutor, a si mesmo e o seu próprio enunciado, assim 
como uma classificação que divide os adjetivos em “objetivos” – aqueles que visam 
apenas descrever – e “subjetivos” – que são as formas indicadoras da subjetividade 
enunciativa, que se dividem em: “afetivos”, elementos que terminam por enunciar, ao 
mesmo tempo, uma propriedade do objeto que determinam e uma reação emocional 
do sujeito falante frente a esse objeto qualificado; “avaliativos axiológico”, os quais 
implicam uma dupla norma, relacionada ao objeto a que se aplicam e ao sistema 
de avaliação do enunciador, tendo o caráter valorativo mais destacado do que as 
características desse objeto; por fim, ainda há os “avaliativos não-axiológicos”, cujo 
emprego depende da ideia que o sujeito falante faz da norma de avaliação adequada 
àquela categoria de objetos. Observa-se que dos três tipos de adjetivos subjetivos 
descritos, este último é o que tem o menor caráter subjetivo.

Percebe-se ainda que toda enunciação pressupõe uma situação de enunciação, 
que se refere “[...] ao conjunto de condições que organizam a emissão de um 
ato de linguagem” (Maingueneau & Charaudeau, 2004, p. 50), ou seja, “[...] todo 
enunciado se realiza numa situação definida pelas coordenadas espaço-temporais: 
o sujeito refere o seu enunciado ao momento da enunciação, aos participantes na 
comunicação e ao lugar em que o enunciado se produz” (Dubois, 1999, p. 168). 
Acerca da embreagem textual, essa estaria exposta nas marcas linguísticas por meio 
das quais se manifesta a enunciação, visto que os enunciados possuem como ponto 
de referência o próprio ato de enunciar, do qual são produto. Entretanto, só algumas 
características desses são levadas em consideração, aquelas que são definidoras 
da situação de enunciação linguística, que são: enunciadores e co-enunciadores, 
o momento e o lugar da enunciação. Esses elementos formam a denominada 
embreagem textual à situação de enunciação, sendo apresentadas comumente pelo 
“EU” e “TU” – embreagem de pessoa –, pelo “agora” – embreagem de tempo –, e 
pelo “aqui” – embreagem de espaço.

Quando se pensa sobre a questão do tempo, Benveniste (1989) apresenta a 
ideia de “tempo linguístico”, cuja singularidade está 

[...] organicamente ligado ao exercício da fala, o fato de se definir e de se 
organizar como função do discurso [...] Cada vez que um locutor emprega a forma 
gramatical do “presente” [...], ele situa o acontecimento como contemporâneo da 
instância do discurso que o menciona” (Benveniste, 1989, p. 75-76).

Sabe-se que todo discurso instaura um “agora”, o qual equivaleria ao 
momento da enunciação, que transcorre no tempo presente linguístico, no qual há 
uma “concomitância” entre o acontecimento narrado e o momento da narração e 
o em que ocorre a “não-concomitância”, a qual se subdivide em “anterioridade” e 
“posterioridade” ao momento “agora”. 

Ainda sobre a embreagem temporal, Fiorin (2002, p. 145) assevera que a 
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temporalidade instaurada pela língua se refere também às relações de sucessividade 
entre estados e transformações representados na própria produção textual. Dessa 
forma, como chama atenção esse mesmo estudioso (p. 146), nota-se que há na língua 
dois sistemas temporais: o enunciativo - “[...] relacionado diretamente ao momento 
da enunciação [...]” (ME), organizado a partir do presente que já está implícito 
na enunciação - e o enuncivo, “ordenado em função de momentos de referência 
(MR) instalados no enunciado”. A esses dois sistemas aplica-se as categorias de 
“concomitância” X “não-concomitância” (“anterioridade” versus “posterioridade”) do 
“agora”, com isso, obtêm-se três momentos de referência (MR): o concomitante, 
o anterior e o posterior ao instante da enunciação (FIORIN, 2002, p. 145). Assim, 
observa-se que, quando o momento de referência e o de enunciação são coincidentes, 
usa-se o sistema enunciativo. Porém, quando a produção e a recepção de uma 
produção textual não ocorrem simultaneamente (ou seja, a produção acontece 
num momento do acontecimento – MA – e a recepção em outro), esse momento de 
referência deverá de ser explicitado. Também será verbalizado quando for anterior 
(tempo pretérito) ou posterior (tempo futuro) ao ME, ordenando os dois sistemas 
temporais enunciativos. Além dos ME e MR, tem-se ainda o MA, que se refere aos 
estados e transformações e está ordenado em relação aos díspares MR. 

Ainda se deve lembrar do objetivo principal deste trabalho que é observar se 
construção do ethos e da situação enunciativa auxiliam na elaboração do discurso 
persuasivo em um texto sobre educação corporativa publicado em um RS de uma 
grande corporação brasileira, no caso a Marcopolo S.A. 

Feitas essas breves considerações introdutórias referentes à teoria que 
embasou a análise, passa-se a seguir à leitura do texto escolhido e, logo depois, 
para a análise propriamente dita.

2 | 	O TEXTO ESTUDADO

A produção textual estudada encontra-se no Relatório de Sustentabilidade 
2014 (Marcopolo S.A., 2015) e, na íntegra, a seguir.
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3 | 	A ANÁLISE

Pela enunciação da produção proposta, observou-se que o texto analisado 
“encarna” as propriedades associadas comumente aos gestores com preocupações 
em relação à formação de uma imagem positiva da empresa que administra junto 
aos seus públicos de interesse, mais especificamente os investidores e os acionistas, 
alcançando outros igualmente. 

Com esse intuito, no texto publicado no RS de 2014 da Marcopolo S.A. (2015), 
o ethos construído é de uma empresa que se preocupa com o crescimento do 
conhecimento do seu capital humano, daí investir na capacitação deste, e essa 
organização “entende” que isso garantirá a sua própria sustentabilidade. 

A seguir, buscou-se apontar os traços linguísticos e os argumentos utilizados 
para se obter essa construção. A análise começa com os dados linguísticos.

No texto selecionado para análise, existem embreantes de tempo propriamente 
ditos, são eles: em 2014 (linha 4); Durante o ano de 2014 (9); O ano (15); novo 
(24); desde 1991 (27). Sabe-se, como foi mencionado antes, que os tempos verbais 
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igualmente auxiliam neste tipo de embreagem. Sobre esses, optou-se por seguir a 
teoria de Fiorin (2002, p. 142- 171). Portanto, pode-se afirmar que, nesta produção, 
encontra-se tanto tempos relacionados ao sistema enunciativo (Quadros 1 e 2) 
quanto os que se referem ao sistema enuncivo (Quadros 3 e 4). 

SISTEMA ENUNCIATIVO  

Concomitância MR Presente Linhas

Concomitância MA Presente
participam (6); orienta (11); avalia (11); acompanha (11); 
ocupa (17); atuam (23); mantém (27); concede (27); é 
(29)

Não-
Concomitância

Anterioridade 
MA Pretérito investiu (4); iniciou (19); iniciaram (24)

Não-
Concomitância

Posterioridade 
MA Futuro ocupará (17); deverá (20)

Quadro 1 – Tempos Plenos – Sistema Enunciativo

Nota-se, porém, que há uma predominância dos primeiros, o que cria, para o 
co-enunciador, a impressão de que também faz parte do momento da enunciação. 
Fato também confirmado pelo uso dos semitempos neste mesmo sistema (Quadro 
2). Os tempos do segundo sistema servem para ordenar os relatos em função dos 
momentos de referência instaurados no enunciado, o que facilita a narração dos 
acontecimentos que ocorreram no passado, auxiliando o leitor a se situar nos tempos 
instalados pela narratividade (Quadros 3 e 4).

SISTEMA ENUNCIATIVO 

Anterioridade MR Pretérito Linhas

Concomitância MA Presente incentivar [orienta, avalia e acompanha] (11); [visam] 
preparar (16); [concede] facilitar (27)

Não-
Concomitância

Anterioridade 
MA Pretérito Treinar e educar [investiu] (3)

Não-
Concomitância

Posterioridade 
MA Futuro

[deverá] ser (20); [deverá] revisada (20); [deverá] manter 
(20); [deverá] atualizada (20)

Quadro 2 – Semitempos – Sistema Enunciativo

SISTEMA ENUNCIVO  

Concomitância MR Presente Linhas
Concomitância MA Presente visam (16)
Não-
Concomitância

Anterioridade 
MA Pretérito

participou (9); foi (15); iniciou (19); iniciaram (24)

Quadro 3 – Tempos Plenos – Sistema Enuncivo

SISTEMA ENUNCIVO 

Anterioridade MR Pretérito Linhas
Concomitância MA Presente [visam] preparar (16)

Quadro 4 – Semitempos – Sistema Enuncivo
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Quanto aos embreantes de lugar, há quatro explícitos, são eles: em Caxias 
do Sul (5); no Rio de Janeiro (6); em postos de trabalho (13); no Brasil (18). Esses 
itens demarcam o território brasileiro para a implementação da educação corporativa 
da Marcopolo S.A., uma vez que essa empresa possui unidades em outros países 
(Portugal, China, Egito, África do Sul, Argentina, Colômbia, Índia, Austrália, Rússia 
e México). Entretanto, vale destacar que, implicitamente, todo o texto tem como 
embreagem de local geral a Marcopolo Brasil, principalmente em suas unidades em 
Caxias do Sul (RS), onde está a sua Sede, e em Duque de Caxias (RJ).

Quanto às marcas a presença do “EU” e do “TU”, sofreram apagamento em 
seus itens explícitos. Contudo, há a presença de adjetivos e advérbios, os quais 
indicam uma relativa subjetividade enunciativa de quem está escrevendo o texto em 
questão, no caso os profissionais que trabalham na própria Marcopolo.  

Acerca dos adjetivos, pelo próprio foco discursivo da produção textual analisada, 
notou-se que há uma predominância total dos objetivos: 26 ocorrências para os 
adjetivos e 29, para as locuções adjetivas (Quadro 6). Isso acontece quando se quer 
apagar ou impessoalizar o enunciador, que, no caso, é a própria Marcopolo.  Mesmo 
porque, só se registram duas locuções com caráter subjetivo (Quadro 5). Donde se 
conclui que se tentou, o máximo possível, apagar a subjetividade enunciativa em 
prol de uma voz organizacional, a qual não deve possuir subjetividade.

CLASSIFICAÇÃO DOS 
ADJETIVOS LINHAS

Objetivos / Descritivos

sustentável da Marcopolo (3); profissional (4); todos (6); 
específicos (6); individuais de aprendizagem (7); específica 
(10); pessoais (10);  profissionais (10); diárias (11); formais (12); 
operacionais (13); requeridas (17); gestores das unidades no 
Brasil (18); revisada (20); atualizada (20); Líderes Operacionais 
(23);  Operacionais (23); novo (24); interpessoal (25); seus (28); 
médio (28); técnicos (28); pós (29); estrangeiros (29); definidos 
pela Política específica (30); específica (30)

Avaliativos não-axiológicos essenciais (3)
Avaliativos axiológicos melhor (11) 

Quadro 5 – Classificação dos Adjetivos

CLASSIFICAÇÃO 
DAS LOCUÇÕES 

ADJETIVAS
LINHAS

Objetivos / 
Descritivos

da Marcopolo (3); de treinamento (5); da organização (6); de atuação 
(7); de aprendizagem (7); de 2014 (9); de colaboradores (9); de 
competências pessoais e profissionais (10); das áreas operacionais (12-
13); de trabalho (13); de ações de treinamento e desenvolvimento (16); 
de treinamento (16); [de] desenvolvimento (16); da Escola de Liderança 
(18); das unidades no Brasil (18); no Brasil (18); de Aprendizagem (19); 
de atuação (19); de Formação (20); da organização (21); de produção 
(23); de formação (24); de ensino (25); de relacionamento interpessoal 
(25); de Incentivo à Educação (27); à Educação (27); de estudo (28); de 
seus colaboradores (28); dos bolsistas (29)

Quadro 6 – Classificação das Locuções Adjetivas
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Cabe ainda refletir sobre os advérbios presentes neste texto. O “Somente” (3) 
tem como significado de exclusividade, em que o enunciador particulariza o ano de 
2014 com os seus resultados positivos em nível de desenvolvimento profissional dos 
colaboradores da Marcopolo. Há dois “também” (15 e 27), cuja função de ambos é 
acrescentar dados positivos aos resultados da educação corporativa empreendida 
na companhia estudada. Sobre o “positivamente” (15), pode-se afirmar que esse 
tem uma carga semântica que torna a sentença favorável em sua verbalização. Por 
último, ainda se encontra o “especialmente”, o qual aponta para um cuidado peculiar 
em formatar um programa de formação direcionado àqueles que lideraram equipes.  

Resta ainda a análise argumental. Observa-se que todo o texto analisado é 
construído dentro de um argumento pragmático, “[...] permite apreciar um ato ou 
um acontecimento consoante suas consequências favoráveis ou desfavoráveis” 
(Perelman & Olbrechts-Tyteca, 1958/2002, p. 303). Para Breton (1995, p. 128), esse 
“[...] consiste em argumentar sobre a pertinência, a necessidade ou a legitimidade de 
um ato, de uma instituição, em função das consequências [sic] esperadas [...]”. “A partir 
do momento em que a ligação fato-consequência é constatada, a argumentação se 
torna válida” (2002, p. 304). Dessa forma, Perelman e Olbrechts-Tyteca (1958/2002, 
p. 76) advogam que a consequência funciona, neste caso, como uma condição do 
fato e termina por favorecer a defesa deste frente a uma possível desconfiança ou 
má vontade por parte do auditório. Para comprovar isso, como não poderia deixar de 
existir na sociedade contemporânea, no mundo empresarial e, principalmente, nos 
documentos que visam transmitir informação para investidores e acionistas, públicos 
que demandam por uma linguagem mais voltada para o financeiro, o argumento 
pragmático vem acompanhado de estatísticas, isto é, da “voz” incontestável dos 
números, os quais atestam a ideia e que essa é resultado/consequência de algo 
preconizado pela Sustentabilidade Empresarial que tem um dos pilares a educação 
corporativa que faz parte da Responsabilidade Social.

O argumento de superação surge no primeiro parágrafo de forma bastante 
contundente e explícito, mas se mantém nos demais com exceção do último. Esses 
argumentos “[...] insistem na possibilidade de ir sempre mais longe num certo sentido, 
sem que se entreveja um limite nessa direção, e isso com um crescimento contínuo 
de valor” (Perelman & Olbrechts-Tyteca, 1958/2002, p. 7). Nele, o que importa não 
é se possuir um objetivo bem definido, mas sim considerar cada situação como um 
ponto de referência que servirá para se prosseguir numa direção de crescimento 
indefinidamente.

Igualmente ainda se observa que todo o argumento exposto foi colocado para 
atestar que a educação corporativa é um indicativo importante para a Marcopolo 
S.A. no tocante a construção da sua SE, uma vez que essa constrói um ethos 
organizacional o qual adquire uma preocupação com o social e com o seu capital 
humano, investindo neste e superando as suas próprias metas. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Após a análise empreendida, observou-se que, na produção textual escolhida, 
foi construído o ethos de uma empresa (instituição que está por trás do discurso 
apresentado na produção textual em questão) que encarna a preocupação que 
começa a circular na sociedade em torno da responsabilidade social, a partir de um 
aprimoramento do seu corpo de colaboradores, investindo na educação corporativa. 

Portanto, o que foi observado é que o ethos da Marcopolo S.A. é o de uma 
organização com ações voltadas para sua sustentabilidade empresarial (neste 
trabalho, foi enfocado o item do tripé voltado para as questões sociais) e a do planeta 
também, oriundas da teoria produzida para essa área ou da dinâmica inerente 
ao próprio mercado no qual essas instituições estão localizadas, que tem como 
principal foco é a formação de uma imagem corporativa positiva, a qual é construída 
discursivamente a partir da construção do ethos.

Criando-se essa imagem, pode-se afirmar que esse ethos que foi construído 
serve de forma preponderante para persuadir o co-enunciador do discurso, no caso 
os investidores e acionistas, os quais se destinam precipuamente o RE, sendo 
elaborado a partir tanto das escolhas linguísticas quanto da dos argumentos. 

Conclui-se ainda que pesquisas como a empreendida neste artigo podem auxiliar 
os profissionais do Curso de Letras – uma vez que esses lidam com a produção e 
recepção de textos em geral –, como também os da área da Comunicação Social 
– já que conferem, aos que desempenham essa atividade, uma maior consciência 
do uso adequado e produção de instrumentos que possibilitem uma transmissão 
das ideias apresentadas em suas produções textuais – e ainda os da Administração 
de Empresas – uma vez que refletem acerca de suas ações como construtoras de 
ethos e de discursos persuasivos ou não. Estudos como esse urge que sejam mais 
frequentes nesses três cursos.

Pode-se, então, afirmar que os textos da área empresarial são um rico material 
de estudo não só para os profissionais da CS como também para os de Letras, também 
aos administradores cabem entender a melhor maneira de construí-los. Assim, saber 
como eles são elaborados e como devem ser lidos, principalmente, usando-se as 
pistas neles deixadas pelo enunciador, deve ser tarefa desses profissionais – tendo 
consciência do que está produzindo e tendo capacidade de ler este tipo de material 
– e essa é a contribuição deixada por este artigo. 

Por fim, alcançou-se o objetivo demarcado para esse trabalho que era o de 
observar se construção do ethos e da situação enunciativa terminam por auxiliar na 
elaboração do discurso que subjaz o discurso acerca da educação corporativa com 
vistas a SE. Chegando-se a conclusão que essas entidades discursivas e retóricas 
são peças imprescindíveis para se construir um discurso organizacional consciente 
de suas responsabilidades, notadamente a social. 
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